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CORRECÇÃO:
A rubrica da semana 
passada usava como 
exemplo de ocupação 

abusiva do 
estacionamento uma 

viatura nas imediações 
da Praceta Madalena 
Fonseca, no entanto, 

a proprietária desmente 
que o carro ali se 

encontre estacionado há 
tempo excessivo, pelo que 

não se encontra 
na situação de abandono, 
tendo ali permanecido por 
problemas de saúde que a 
impedem, nomeadamente 

de conduzir.
O Povo Famalicense 

lamenta o lapso, pelo 
qual pede desculpas 

à proprietária.

O gabinete médico dentá-
rio instalado na Unidade de 
Saúde de Delães, em Vila 
Nova de Famalicão, já tem 
a funcionar as consultas de 
medicina dentária através do 
Serviço Nacional de Saúde 
(SNS).

O gabinete que entrou em 
funcionamento no início des-
te mês, resulta da adesão do 
municipio de Famalicão ao 
programa “Saúde Oral para 
Todos”, promovido pelo Go-
verno. A Câmara Municipal   
assumiu todos os encargos 
financeiros com os equipa-
mentos necessários para a 
criação do consultório, atra-

vés de um investimento mu-
nicipal de cerca de 50 mil eu-
ros, e  Governo assegura os 
recursos humanos habilita-
dos (médico dentista e auxi-
liar técnico), os consumíveis 
necessários e as adequadas 
condições de funcionamento 
do espaço.

O presidente do municí-
pio, Paulo Cunha, e a verea-
dora da saúde, Sofia Fernan-
des, visitaram o espaço na 
passada quinta-feira, sendo 
acompanhados pelo diretor 
executivo da Unidade de 
Saúde, Ivo Sá Machado, e 
pelo diretor clínico, Frederico 
Salgado.

O autarca mostrou-se 
muito satisfeito com “a cria-
ção desta nova resposta 
médica e social no conce-

lho”, na certza de que as-
sim “conseguimos garantir a 
toda a população o acesso 
à prestação de cuidados de 

saúde essenciais e de proxi-
midade”. 

Já Ivo Sá Machado des-
tacou “as excelentes condi-
ções do gabinete médico” e 
a importância desta “nova 
resposta de saúde para a 
população”.

Uma das primeiras uten-
tes a beneficiar da consulta 
dentária foi Maria da Con-
ceição, de Riba de Ave, que 
considerou a medida “muito 
boa e essencial para uma 
vida melhor”. “Se estas con-
sultas existissem há mais 
tempo, não teria chegado ao 
ponto de gravidade que es-
tou hoje e teria mais qualida-

de de vida”, salientou.
Para aceder às consultas 

dentárias, os utentes devem 
solicitar o serviço ao médico 
de familia, que faz o reenca-
minhamento necessário.

O município enquadra o 
investimento que assume 
numa área da intervenção 
do Governo “no âmbito das 
políticas de apoio social de-
senvolvidas pela Câmara 
Municipal, através de uma 
parceria com a Administra-
ção Regional de Saúde do 
Norte, contribuindo para a 
promoção de uma política 
efetiva de combate às assi-
metrias territoriais e sociais”.

Consultas de medicina dentária 
no Serviço Nacional de Saúde já estão a funcionar

O edifício da antiga Cau-
xa Geral de Depósitos, no 
centro da cidade, tem cria-
das finalmente as condi-
ções para ser reabilitado. A 
iniciativa é da clínica dentá-
ria Angel Smile, com sede 
em Barcelos, que escolheu 
o centro da cidade de Vila 
Nova de Famalicão para fa-
zer crescer o seu negócio, 
comprando o emblemático 
edifício da Praça D. Maria 
II, que na segunda metade 
do século passado acolheu 
o principal balcão da Caixa 

Geral de Depósitos, e que se 
encontra devluto desde a dé-
cada de 80.

A aquisição do edifício, 
as obras de reabilitação e 
adaptação e o equipamento 
necessário implicarão um in-
vestimento global que ronda-
rá os dois milhões de euros.

“O local é excelente e 
apaixonei-me pelo edifício 
porque acho que tem tudo 
a ver com a Angel Smile e 
com aquilo que pretendemos 
disponibilizar no mercado 
de Vila Nova de Famalicão”, 

afirma o médico dentista An-
selmo Vasconcelos, funda-
dor, CEO e diretor clínico da 
Angel Smile, cuja opção por 
um imóvel histórico no centro 
da cidade de Vila Nova de 
Famalicão, segundo revela, 
também se deve ao “profis-
sionalismo” dos consultores 
da agência imobiliária Me-
dium, que confessa que “foi 
um elemento-chave neste 
processo”. Nas palavras do 
CEO, “foram incansáveis na 
procura de soluções”.

A intervenção de reabili-

tação compreende a manu-
tenção do aspeto exterior. 
Trata-se de um imóvel da ar-
quitetura moderna, construí-
do em meados do século XX.

Atualmente, o imóvel tem 
dois pisos, com pé direito 
de cinco e quatro metros, 
respetivamente, o que dará 
para converter em três pisos. 
Além disso, deverá crescer 
com um piso abaixo do chão 
e mais um pequeno andar 
recuado, com impacto zero. 
De momento, o projeto está 
a ser analisado pela Câma-

ra Municipal de Vila Nova 
de Famalicão. O objetivo da 
Angel Smile será abrir a clí-
nica entre finais de 2020 e 
inícios de 2021, dependendo 
da aprovação municipal e do 
andamento das obras.

Segundo o CEO da Angel 
Smile, “o edifício enquadra-
-se na política da marca”, 
dirigida a um “segmento mé-
dio-alto”, que faz “captação 
de clientes internacionais, 
trabalhando no segmento do 
turismo da saúde”. 

Clínica dentária compra e reabilita 
edifício que foi balcão da Caixa
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A 36.ª edição da Feira de 
Artesanato e Gastronomia 
de Famalicão chegou ao fim 
no passado domingo, depois 
de dez dias de vigência, e 
voltou a repetir o registo de 
200 mil visitantes. Os núme-
ros são avançados pela Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, em nota de 
imprensa, e expressam a re-
petição do cenário da edição 
do ano passado no que toca 
a visitantes.

O resultado alcançado 
deixa o presidente da Câ-
mara, Paulo Cunha, “muito 
satisfeito”. O edil assinala o 
“sucesso absoluto” do cer-
tame, numa edição que mais 
uma vez voltou a dar como 
ganha a aposta da autarquia 
em dedicar uma noite ao pú-
blico mais jovem. “A noite de 
quinta-feira, com a atuação 
do rapper Jimmy P, foi a que 
registou mais público – mais 
de 20 mil pessoas - e isso 
significa que conseguimos 
cativar e envolver os nos-
sos jovens neste evento que 
é uma referência do nosso 
concelho, dando-lhes assim 

a conhecer a arte e o enge-
nho dos quase 100 exposi-
tores que aqui estiveram”, 
revela. 

Para Paulo Cunha, “a 
adesão do público nestes 
dez dias demonstra bem a 
importância do evento, que 
ao fim de 36 anos continua 
a cativar as pessoas”, cir-
cunstância que o leva a estar 
“particularmente satisfeito, 
satisfação essa que se es-
tende aos artesãos e gastró-
nomos presentes”.

Quanto a prémios, refira-
-se que as Bonecas de Pano 

da artesã Bernardete Maria 
Marques, de Canas de Se-
nhorim, conquistaram o júri 
do concurso e arrecadaram 
o prémio de “Melhor Stand” 
e a representação da Arca 
de Noé, pela Fundação Cas-
tro Alves, foi eleita a “Melhor 
Peça” da Feira de Artesana-
to e Gastronomia. 

Foram ainda atribuídas 
duas menções honrosas: à 
arte sacra de António Pinhei-
ro, artesão de Vila Nova de 
Famalicão, e aos bordados 
em crivo, de Maria Glória 
Ferreira, natural de Barcelos. 

Recorde-se que o certa-
me contou com a participa-
ção de cerca de uma centena 
de artesãos, que ofereceram 
aos visitantes a oportuni-
dade de assistir ao vivo ao 

trabalho por eles desenvolvi-
do. À beleza e originalidade 
do artesanato, a feira juntou 
ainda os verdadeiros e genu-
ínos sabores da gastronomia 
nacional. Tudo isto, com um 

programa de animação para 
todos os gostos e idades.

36.ª edição do certame chegou ao fim no passado domingo

Feira de Artesanato e Gastronomia 
voltou à marca dos 200 mil visitantes

Feira Rural anima a vila de Joane 
no próximo fim-de-semana

A vila de Joane recebe, no próximo fim de semana, 
uma das suas maiores festas. Trata-se da Feira Rural 
de Joane, que decorre sábado e domingo, dias 14 e 15 
de setembro, no Parque da Ribeira, naquela que é a 
sua 11.ª edição.  

O evento é organizado pelo Grupo Etnográfico Rus-
ga de Joane com o apoio da autarquia famalicense e da 
Junta de Freguesia.

No seu primeiro dia a programação d funde-se com 
a programação do Peles – Internacional Drum Fest, 
com concertos de orquestras de percussão, arraial mi-
nhoto e folclore.

O segundo dia do evento, ficará marcado pela re-
criação de um mercado à moda antiga, entre as 09h00 
e as 19h00, com a venda de produtos hortícolas, frutí-
colas, vinícolas, animais vivos, trajes, artesanato e tas-
quinhas tradicionais e ainda com Vinho DoceE, “o rei desta feira rural”. 

Para animar o domingo, haverá grupo de cavaquinhos, folclore, encontro de concertinas 
(para o qual as inscrições estão abertas) e ainda a atuação da artista de música popular 
Maria do Sameiro. A entrada é livre.
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Os números avança-
dos pela Infraestruturas de 
Portugal (IP), com base em 
elementos da Autoridade 
Nacional para a Segurança 
Rodoviária (ANSR), atri-
buem à Avenida 9 de Julho, 
troço da Estrada Nacional 
204, a condição de “via urba-
na sem registos recorrentes 
de sinistralidade grave”. 

Em resposta ao Povo Fa-
malicense no rescaldo de um 
acidente com duas vítimas 
mortais, no passado dia 1 de 
Setembro, que se sucedeu 
a um atropelamento mortal 
ocorrido cerca de um mês 
antes, a IP recorre a núme-
ros oficiais para desvalorizar 
a necessidade de uma inter-
venção.

No rescaldo do acidente, 
cujas circunstâncias estão a 
ser investigadas pela Briga-
da de Investigação de Aci-
dentes de Viação da Divisão 
de Trânsito de Guimarães da 
PSP, os moradores daquela 
via de acesso à cidade vol-
taram a reivindicar medidas 
que condicionem a velocida-

de – semáforos reguladores 
de velocidade ou lombas, 
de modo a compatibilizar o 
tráfego intenso com uma via 
onde pontuam cruzamentos 
e acessos a habitações.

Petição pública 
apela a intervenção 
do Estado

De resto, já há uma peti-
ção pública a circular sobre 
a matéria desde o passado 
dia 30 de Agosto (https://
peticaopublica.com/pview.
aspx?pi=PT94229). Nesta, 
o autor alega que “esta é 
uma zona de grande tráfego 
e o respetivo traçado pro-
pício a um grande número 
de acidentes, com feridos 
graves”, socorrendo-se do 
caso recente de uma vítima 
mortal colhida numa das 
passadeiras do troço.  O au-
tor, que pede a intervenção 
da direcção da IP, lamenta 
que a situação se arraste há 
vários anos, pelo que “cus-
ta a entender a inércia de 

quem tem a obrigação de 
zelar pela segurança de to-
dos”. Neste sentido, solicita 
“a urgente resolução deste 
problema, que com soluções 
simples como semáforos de 
controlo de velocidade e/ou 
outras medidas, resolveriam 

uma grande parte dos pro-
blemas”. 

No final da semana, a pe-
tição tinha cerca de 90 assi-
naturas.

Não obstante o sentimen-
to dos moradores expresso 
na petição, o IP desvaloriza 

os registos da sinistralidade 
do troço, e recorre aos ele-
mentos da ANSR para es-
clarecer que, entre 1996 e 
2017, “não existe indicação 
de qualquer registo de aci-
dentes com vítimas mortais 
ou feridos graves”, ao passo 
que no ano de 2018 se regis-
taram apenas duas colisões 
com dois feridos ligeiros, e 
em 2019 um despiste com 
um ferido ligeiro. Os ele-
mentos apresentados pela 
empresa pública que gere a 
rede viária nacional ignoram, 
contudo, os atropelamentos. 
O ano de 2019 regista pelo 
menos um atropelamento, 
a 3 de Julho, que no caso 
resultou na morte da vítima, 
uma mulher de 75 anos.

O IP adianta, no entanto, 
que atendendo ao acidente 
do passado dia 1 de Setem-
bro, que encaixa da tipologia 
de “sinistralidade grave”, os 
técnicos do IP irão proceder, 
como é habitual, a “uma aná-
lise específica em termos de 
segurança rodoviária à infra-
estrutura, para avaliar a ne-

cessidade de intervenção”. 
Neste sentido considera 
“prematuro antecipar qual-
quer conclusão” acerca do 
resultado que essa avaliação 
possa vir a determinar.

Confrontado com o facto 
de, precisamente a EN 204, 
ter sido intervencionada 
apenas até à denominada 
rotunda de Brufe, situação 
que merece a “estranheza” 
da Câmara Municipal, como 
refere ao Povo Famalicense 
na semana passada, o IP 
reage com o argumento de 
outros investimentos em cur-
so no território do concelho: 
“a rede viária no concelho de 
Vila Nova de Famalicão tem 
sido abrangida por interven-
ções significativas de requa-
lificação e conservação em 
2018/2019, referindo-se a tí-
tulo a obra de requalificação 
da EN14, programa este que 
terá necessariamente conti-
nuidade”.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

IP desvaloriza histórico de sinistralidade 
da Avenida 9 de Julho mas vai 
“avaliar necessidade de intervenção”
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A reabilitação do Tea-
tro Narciso Ferreira (TNF) 
é uma promessa com pelo 
menos duas décadas de 
existência, mas está final-
mente no terreno. O acto de 
adjudicação foi formalizado 
ontem, segunda-feira, mas 
a intervenção já está em 
curso. O investimento é de 
quase três milhões de euros, 
co-financiado pelos fundos 
europeus do Portugal 2020, 
depois da Câmara Municipal 
ter assumido este como um 
investimento prioritário. A 
obra deverá estar concluída 
até ao final do próximo ano 
civil.

Para o presidente da au-
tarquia famalicense, Paulo 
Cunha, “este é um contributo 
muito relevante para o reju-
venescimento da vila de Riba 
de Ave”, um território que na 
década de 80 sofreu com a 
crise do têxtil, e, mais recen-
temente, voltou a sofrer um 
revés na sua matriz de de-
senvolvimento com os cortes 
aos contratos de associação, 
empreendidos pelo actual 
Governo, que já motivaram 
a insolvência do Externato 

Delfim Ferreira e o encer-
ramento do pólo de Vale S. 
Cosme da Didáxis, actual-
mente concentrada em Riba 
de Ave, mas com um número 
residual de alunos face ao 
passado recente.

Convicto da importância 
deste investimento, associa-
do a outros como o da reabi-
litação da Escola Básica da 
freguesia, o edil famalicense 
espera que o novo TNC “de-
volva a Riba de Ave a cen-
tralidade cultural que já teve”, 
assumindo-se como motor 
de uma nova era para a fre-
guesia e para aquela região 
do concelho.

A intervenção vai permitir, 
sublinhou, não só recuperar 
uma ruína, numa freguesia 
designada na hierarquia da 
administração pública como 
“um cemitério industrial”, 
como vem garantir “condi-
ções para que as pessoas 
desta terra possam ser cria-
tivas”. Consciente que os in-
vestimentos do município e 
da Junta “são contrário” às 
mais recentes decisões do 
Governo central, deixou o 
compromisso de “continuar 

a dar o melhor de nós para 
que a história e o património 
desta vila possam ser trata-
dos com a dignidade que é 
devida”.

“Dia histórico”, 
para autarca 
de Riba de Ave

A presidente da Junta de 
Riba de Ave, Susana Perei-

ra, para quem este “é mais 
um dia histórico”, e simulta-
neamente “um dia de espe-
rança para esta vila, Paulo 
Cunha “ganhou por direito 
próprio um lugar na história 
de Vila Nova de Famalicão, e 
um lugar muito especial nos 
corações dos ribadavenses” 
quando deu prioridade ao in-
vestimento que agora avan-
ça e “nunca ter desistido de 
Riba de Ave”.

O projecto assinado por 
Noé Diniz, arquitecto natural 
da vila de Riba de Ave, vem 
recuperar “um dos melhores 
exemplares da arquitectura 
moderna do nosso conce-
lho”, considera, mas também 
constituir um “verdadeiro 
acontecimento” capaz de de-
volver à freguesia a pujança 
de outros tempos. “Espero 
que este investimento abra 
um ciclo novo para esta ter-

ra”, disse a propósito, acres-
centando que também não 
pode deixar de ser “uma 
homenagem a Narciso Fer-
reira”.

Raúl Ferreira, Comen-
dador da Fundação Narciso 
Ferreira, aproveitou a ce-
rimónia para agradecer a 
Paulo Cunha “o dinamismo 
e a iniciativa imparável que 
permitiu levar este projecto 
para a frente”.

A obra de reabilitação do 
TNF, actualmente em esta-
do de ruína, foi adjudicada 
à empresa Costeira – Enge-
nharia e Construção, S.A., 
pelo valor de 2.957 146, 89 
euros e um prazo de execu-
ção de 450 dias. Com ver-
bas aprovadas no âmbito do 
Plano Estratégico de Desen-
volvimento Urbano (PEDU), 
assinado entre a autarquia 
e o Programa Operacional 
Norte 2020, o município tem 
garantido um cofinanciamen-
to FEDER.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Contrato de adjudicação foi formalizado ontem. 
Investimento é da ordem dos 3 milhões de euros e deverá estar concluído até ao final de 2020

Reabilitação do Teatro Narciso Ferreira 
é nova esperança para a vila de Riba d’Ave

Contrato assinado com obra no terreno

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão está 
entre as dez instituições fi-
nalistas ao Prémio Manuel 
António da Mota e TSF-Rá-
dio Notícias, atribuído no 
âmbito do desenvolvimento 
sustentável, com projecto 
denominado “Escola Circu-
lar”, que tem como objetivo 
aquecer as escolas do con-
celho através de pellets, ge-
rados a partir dos resíduos 
florestais. O projeto-piloto foi 
implementado no ano letivo 
2018/2019, no Jardim-de-
-Infância de Requião, sendo 
alargado, este ano, ao jar-
dim-de-infância de Mouquim 
e prevendo-se, em breve, a 
sua execução no Jardim-de-
-Infância de Cabeçudos.  O 
objetivo é que o projeto seja 
alargado a todo o concelho.

O presidente da autar-
quia, Paulo Cunha, vê “com 
muita satisfação a seleção 
de Vila Nova de Famalicão 
entre as candidaturas finalis-
tas” e destaca as mais valias 

deste projeto. “Escolhemos 
desenvolver este projeto-
-piloto numa escola, porque 
queremos dar o exemplo às 
novas gerações e através 
delas chegar às famílias e 
a todos os famalicenses”, 
refere, acrescentando que 
“com este projeto, conse-
guimos mostrar ao país que 
não é preciso grandes inter-
venções nacionais ou inter-
nacionais para protegermos 
o ambiente e reduzirmos a 
pegada ecológica, podemos 
fazê-lo localmente através 
de medidas simples e gestos 
do quotidiano”.

Para já, em Vila Nova de 
Famalicão, os radiadores 
que aquecem, no inverno, 
os jardins-de-infância de 
Requião e Mouquim serão 
alimentados, com pellets 
produzidos a partir do ma-
terial vegetal resultante da 
limpeza de terrenos e matas 
do concelho, uma nova fonte 
de energia.

Através da recolha de so-

brantes do material vegetal 
decorrente da limpeza da 
floresta e terrenos, efetuada 
pelos serviços municipais, 
a empresa famalicense Tec 
Pellets produz os pellets que 
são depois empregues na 
alimentação das caldeiras 
de aquecimento das esco-
las, proporcionando confor-
to e bem-estar às crianças, 
poupando o ambiente e os 
encargos financeiros do mu-
nicípio. Só no caso do Jardim 
de Infância de Requião, a câ-
mara poupa seis mil euros 
por ano. Por cada 12,5 tone-
ladas de resíduos fornecidos 
pela Câmara, a empresa 
compromete-se a entregar 
uma tonelada de pellets. A 
estimativa é que cada escola 
tenha um consumo anual de 
cerca de três toneladas de 
pellets.

A fonte de energia utili-
zada até agora no jardim-
-de-infância de Requião era 
o gás propano, mas depois 
de uma avaria na caldeira, a 

autarquia viu a oportunidade 
e decidiu adquirir uma cal-
deira adaptada para pellets, 
através de um investimento 
de cerca de 4 mil euros, que 
permitiu iniciar o projeto de 
economia circular. 

O Jardim-de-Infância de 
Mouquim recebe já, neste 
ano letivo 2019/2020 este 
tipo de aquecimento e, à me-
dida que haja necessidade 
de renovar as caldeiras de 
aquecimento, outras escolas 
serão aquecidas de forma 
totalmente ecológica, com 
custos perto do zero.

A esta fase de selecção 
seguir-se-á agora a avalia-
ção das candidaturas por 
parte do Júri de seleção que 
é composto pelos seguintes 
membros: Maria Manuela 
Eanes, Presidente do Con-
selho de Curadores da Fun-
dação Manuel António da 
Mota; Maria Manuela Mota, 
Vogal do Conselho de Ad-
ministração da Mota-Engil 
SGPS e Presidente do Con-

selho de Administração da 
Fundação Manuel António 
da Mota; Maria Inês Mota 
Sá, Vogal do Conselho de 
Administração e Membro da 
Comissão Executiva da Fun-
dação Manuel António da 
Mota; Maria Teresa Neves 
Costa, Vogal do Conselho de 
Administração da Fundação 
Manuel António da Mota; Pa-
dre Lino Maia, Presidente da 
Confederação Nacional das 
Instituições de Solidarieda-

de (CNIS); Américo Mendes, 
Professor Universitário e Fili-
pe Duarte Santos, investiga-
dor e Professor Universitário.

O anúncio da candidatura 
vencedora terá lugar numa 
cerimónia a realizar a par-
tir das 14h30, no Centro de 
Congressos da Alfândega do 
Porto, em data a determinar.

Com o projecto Escola Circular

Famalicão entre os 10 finalistas ao prémio 
Manuel António da Mota e TSF-Rádio Notícias



6 O POVO FAMALICENSE 10 de Setembro de 2019

Vila Nova de Famalicão 
é o concelho do distrito de 
Braga no qual a PSP, através 
do Programa Escola Segu-
ra, desenvolveu mais ac-
ções ao longo do ano lectivo 
2018/2019. Os 185 agentes 
de proximidade envolvidos 
realizaram ao todo 306 ac-
ções para um universo de 
9274 alunos.

As equipas afetas ao pro-
grama, que são “o primeiro 
nível de atuação policial vi-
sível junto da população es-
colar”, desempenham tarefas 
ao nível da prevenção crimi-
nal, e de pedagogia e sensi-
bilização.

Para além de procurarem 
garantir a segurança, visibili-
dade e proteção de pessoas 
e bens nas áreas escolares; 
visam promover uma boa re-
lação e troca de informação 
permanente entre a Polícia e 
os membros da comunidade 

educativa; desenvolver, de 
forma sistemática, ações de 
sensibilização e de formação 
junto da comunidade esco-
lar; sinalizar situações de 
jovens em risco, com com-
portamentos delinquentes, 
consumos de substâncias  
estupefacientes ou álcool ou 
prática reiterada de incivili-
dades ou crimes, no sentido 
de os mesmos serem enca-
minhados para as entidades 
competentes; efetuar o diag-
nóstico da situação de segu-
rança das imediações dos 
estabelecimentos de ensino 
na sua área de responsabi-
lidade e informar as autori-
dades competentes, através 
da cadeia de comando, para 
a sua resolução; apoiar as 
vítimas de crimes e proce-
der ao seu encaminhamento 
pós-vitimação para as entida-
des competentes; procurar a 
colaboração do público, indo 

ao seu encontro, reunindo-se 
com os conselhos executi-
vos, associações de pais e 
associações de estudantes, 
procurando a adesão destes 
para o esforço coletivo de 
segurança; e fornecer infor-
mações úteis aos alunos e 
restantes membros da co-
munidade educativa que per-
mitam estabelecer relações 
de confiança e diálogo e um 
clima favorável à prevenção. 
Isso mesmo esclarece o Co-
mando Distrital em nota de 
imprensa, a cerca de uma 
semana do início de um novo 
ano lectivo.

Na soma dos concelhos 
em que vigora o programa 
Escola Segura da PSP, foram 
desenvolvidas 666 acções, 
ministradas por 643 agentes, 
para um universo de 25.175 
alunos.

Em matéria de expressão 
no desenvolvimento de ac-

ções, segue-se a Vila Nova 
de Famalicão a cidade de 
Braga, onde foram desenvol-
vidas 170 ações, envolvendo 
256 agentes, para um univer-
so de 7.194 alunos. Guima-
rães assinalou por sua vez 
124 ações, com 128, para 
5.569 alunos; e Barcelos 
registou 66 ações, com 74 
agentes, para 3.138 alunos.

E precisamente porque 
está para breve o arranque 
de mais uma jornada para a 
população estudantil, a PSP 
deixa expressos alguns con-
selhos aos pais, encarrega-
dos de educação e tutores: 
que tenham os nomes e con-
tactos dos colegas e amigos 
mais próximos; conheçam o 
horário escolar do seu filho, 
assim como os percursos 
que utiliza de ida e volta es-
cola/casa e os locais que 
costuma frequentar. Para 
além disso, devem aconse-

lhar os educandos no senti-
do de não mostrar que traz 
dinheiro ou outros bens de 
valor, não aceitar boleia de 
desconhecidos; não frequen-
tar zonas desertas ou com 
pouco movimento; deslocar-
-se em grupo sempre que 
possível; e informar os pais 
sobre qualquer contacto ou 
acontecimento estranho. A 

salientar ainda que “em caso 
de necessidade devem pedir 
ajuda, e procurar um polícia”.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Comando Distrital faz balanço do programa no ano lectivo 2018/2019 
e deixa conselhos a pais e alunos a dias do arranque de mais um ciclo

Escola Segura da PSP com acções 
recorde do distrito

Dar “expressão, visibilida-
de e dimensão” ao concelho 
de Vila Nova de Famalicão, 
foi o que Jorge Paulo Oliveira 
procurou fazer ao longo da 
legislatura que agora termi-
na, e é o que se compromete 
a fazer na próxima, caso seja 
reeleito deputado da banca-
da do PSD na Assembleia da 
República, nas legislativas 
do próximo dia 6 de Outubro.

Isso mesmo assumiu na 
apresentação pública da sua 
recandidatura, que acon-
teceu no início da passada 
semana na Biblioteca Munici-
pal, e á qual se associaram 
o cabeça de lista de Braga, 
André Coelho Lima, e o pre-
sidente da Comissão Política 
Concelhia do PSD, Paulo 
Cunha.

A ocupar o 5.º lugar da lis-
ta do partido, Jorge Paulo Oli-
veira coloca na “proximidade, 
compromisso e responsabi-
lidade” os pilares da sua ac-
ção enquanto representante 
do distrito e do concelho. 

Paulo Cunha, que é tam-
bém mandatário da candida-
tura de Jorge Paulo Oliveira 
alega que é uma “aposta se-
gura, um deputado que eno-
brece a condição de deputa-

do, um famalicense que nos 
orgulha cada vez mais pela 
sua prestação parlamentar e 
pela sua dedicação enquanto 
cidadão”. Certo de que “ne-
nhum famalicense ignora os 
mandatos de excelência que 
o Jorge Paulo Oliveira de-
senvolveu até agora”, o so-
cial-democrata congratula-se 
ainda com a maior expressão 
de sempre de famalicenses 
como membros efectivos da 
lista de Braga, onde constam 
Firmino Costa em 11.º (indi-
cado pela JSD) e Paula Cris-
tina Santos, em 17.º lugar.

André Coelho Lima tem 
“orgulho” por encabeçar uma 
lista marcada pela “proximi-
dade e pela afirmação”. O 
vimaranense coloca nestas 
palavras o sentido da can-
didatura que lidera: “são es-
tas as palavras que melhor 
definem esta candidatura do 
PSD no distrito de Braga, 
desde logo porque é a úni-
ca que apresenta pessoas 
exclusivamente do distrito, 
o que não deixa de ser um 
sinal da confiança por parte 
do presidente do partido nos 
quadros locais”. Assinalando 
Jorge Paulo Oliveira como o 
“melhor exemplo” do que é 

o exercício de proximidade 
ao eleitorado, o candidato 
deixou claro que é sua am-
bição afirmar o distrito no 
quadro nacional, onde se 
afirma como terceiro maior 
círculo eleitoral. A dimensão 
e o peso na economia do 
país, considera, não tiveram 
ainda o competente retorno, 
circunstância que pretende 
alterar contribuindo activa-
mente para a consolidação 
de um sentimento de “união”. 
“Cerzir idiossincrasias” é o 
desafio a que se propõe, pro-
curando traduzir na soma do 
distrito a afirmação das dife-
renças de cada parcela.

No arranque do desafio 

eleitoral, Jorge Paulo Oliveira 
aproveitou o momento enu-
merar o conjunto vasto de 
iniciativas parlamentares que 
desenvolveu. A denúncia da 
degradação dos serviços pú-
blicos em Vila Nova de Fama-
licão, a introdução no debate 
parlamentar da temática do 
fecho de serviços públicos e 
a diminuição da presença do 
estado neste território, as vá-
rias interpelações ao gover-
no sobre problemas locais, 
a defesa intransigente do 
território em sede de deba-
te parlamentar em assuntos 
como a despoluição da Bacia 
Hidrográfica do Ave, a cria-
ção das instâncias centrais 

cível e criminal no Tribunal de 
Vila Nova de Famalicão e a 
criação do subdestacamento 
territorial da GNR de Fama-
licão, que permitiria reforçar 
o quadro de efetivos e dotar 
o concelho de unidades im-
portantes como o Núcleo de 
Investigação Criminal e o Nú-
cleo de Proteção do Ambien-

te, foram alguns dos exem-
plos que Jorge Paulo Oliveira 
lembrou e que levam Paulo 
Cunha a falar num “mandato 
de excelência que é preciso 
continuar”.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Lista de candidatos do distrito de Braga integra três famalicenses com Jorge Paulo Oliveira 
como referência maior 

Jorge Paulo Oliveira recandidato “para dar voz 
a Famalicão e aos famalicenses”

Igreja de Telhado 
acolhe concerto 
de inauguração 
e benção do órgão

A JMS Organaria e a 
Paroquia de Santa Ma-
ria de Telhado, promo-
vem, no próximo dia 21 
de Setembro, a Bençâo 
e Concerto de Inaugura-
ção do Órgão Histórico 
atribuído ao organeiro 
famalicense Manuel de 
Sá Couto.

O Concerto, decorre-
rá ás 21 horas, na Igreja 
de Telhado.



7O POVO FAMALICENSE10 de Setembro de 2019



O grupo de danças urbanas  
Groove Monsterz Dance Company, uma 
espécie de filho mais pequeno da Groove 
Sport, foi recentemente até à “pátria das 
danças urbanas”, os Estados Unidos da 
América, onde, à semelhança, creio, de duas 
participações anteriores, teve um  
comportamento e atuações brilhantes,  
comprovando tudo aquilo que disse há 
meses atrás. Na edição de 2019, a Groove 
Monsterz Dance Company, na categoria de 
adultos, atingiu a final do campeonato do 
mundo da modalidade que se realizou em 
Phoenix, nos “States”, classificando-se no 
18º lugar, batendo-se de igual para igual 
com os grandes “monstros” da modalidade 
que são, como se sabe, os EUA, o Japão, as 
Filipinas e a Austrália, entre outros países.

1. Os “Prazeres Poéticos” 
de Custódio Silva…

Nos últimos anos de vida do Sr. Custódio Bernardino Car-
neiro da Silva, encontrava-me com ele, “religiosamente”, com 
uma cadência quase diária, no “Gold Bar”, do Centro Comercial 
Vinova, um espaço simpático gerido pelo Sr. Machado onde, 
às refeições, abunda a boa comida a preços tão simpáticos 
que cativam uma clientela muito heterogénea de amigos fiéis, 
amantes de uma “feijoada à transmontana”, de um “arroz de 
cabidela”, de uma “carne de porco à alentejana”, de um “arroz 
à valenciana”, de uns “rojões”, de um “cozido”, de um “bacalhau 
à Gold” e, entre muitos outros sabores, de uma “francesinha” 
ou de um “cachorro especial” que são uma delícia de sabores! 
Fora das horas dos almoços e dos jantares, o Sr. Machado 
serve uns bons copos de tinto ou de branco, uns portos sempre 
saborosos, muita cerveja branca ou preta e uns gins tónicos 
polvilhados com gãos de café que levam quem os bebe a um 

êxtase também ele delicioso.
O Sr. Custódio (era assim que o chamava e era por este 

nome que o conhecia), o Sr. Machado, eu próprio, o Rui e a 
“Vira” (um diminutivo de Elvira cheio de carinho), estes colabo-
radores próximos do Sr. Machado, contávamos histórias, falá-
vamos da vida e, quando era caso disso, também nos ríamos 
dos acontecimentos e das pessoas, claro e sobretudo daque-
las que nos entram todos os dias pela casa dentro…

2. Uma prenda que fica para sempre…

O Sr. Custódio passou depois por um processo complicado 
de doenças que lhe chegaram a tirar a visão. Mesmo nestas 
circunstâncias já muito difíceis e de grande debilidade, o Sr. 
Custódio não deixou de vir ao “Vinova”! Só mesmo quando já 
não podia mais é que se retirou em definitivo, para ficar com os 
seus pensamentos, as suas lembranças, as suas memórias e 
as suas recordações.

O Sr. Custódio acabou por morrer em 28 de março de 2018, 
jovem ainda para os parâmetros de longevidade a que hoje nos 
habituámos. Tinha 68 anos.

No decorrer das nossas conversas e dos nossos risos, o 
Sr. Custódio entregou-me um dia um “caderninho” datilografa-
do, dizendo-me que estava alí uma síntese do seu trabalho de 
“operário das letras”, solicitando-me que o lesse. Li-o e gostei. 
Já aí, o Sr. Custódio teria a ideia de publicar a sua obra, o que 
não veio a acontecer devido à galopante debilidade física que 
o atacou.

A esposa e as filhas deram agora ao Sr. Custódio uma 
prenda que ele, lá onde estiver, não deixará de abraçar num 
agradecimento terno e sentido: promoveram a edição, a título 
póstumo, de “Algumas Palavras”, de Martinho de Andrade, o 
pseudónimo usado pelo Sr. Custódio. É uma edição da “Chiado 
Books”, estando disponível, entre outras, nas lojas “Fnac”.

“A publicação desta obra póstuma resulta na concretização 
de algo sonhado, desejado e iniciado por Custódio B. C. Silva, 
nascido a 6 de Agosto de 1949, e que ao longo dos 68 anos 
que viveu nos deixou “Algumas das Palavras” que de facto são 

apenas algumas entre muitas mais por si escritas…” É assim 
que a esposa Maria Augusta e as filhas Carolina, Catarina, 
Xana e Marta começam o “Prefácio” de “Algumas das Pala-
vras”. Depois o livro segue o seu curso de sentimentos e de 
sonhos, deixando para a família e para os Famalicenses, re-
cordações de um tempo que não volta mais…

Recordar é sempre viver…

3.	 A Groove 
nos “States”…

Ainda tenho bem presente na memória os espetáculos que 
a Groove SPOT – Clube de Danças Urbanas de Famalicão – 
realizou, nos dias 28 de fevereiro e 1 de março de 2018, na 
Casa das Artes de Vila Nova de Famalicão, dois espetáculos 
de dança que foram verdadeiras sinfonias à harmonia, ao mo-
vimento, à cor e ao ritmo, ligados a músicas e melodias de 
ontem e de hoje, umas clássicas, outras modernas, que as 
plateias, esgotadas nos dois dias, absorveram com prazer e 
com deleite. Se mais dias disponíveis houvesse, mais plateias 
encheriam…

Na altura, confessei-me um não apreciador das “danças 
modernas” (talvez uma “deformação” motivada pela falta de 
hábitos de acompanhamento pelo que vai acontecendo neste 
domínio), mas não deixei de ficar impressionado pelo que tive 
oportunidade de ver e de ouvir num dos espetáculos a que 
assisti.

A Groove mostrou ser, na sua essência e nos seus projetos, 
uma escola que completa a “escola regular”, uma escola que 
também ensina, que educa e que ajuda a crescer, com rigor 
e disciplina – e muita criatividade – as centenas de crianças, 
jovens e adultos que a frequentam!

Isto foi o que aconteceu na altura e, daí para cá, muito “dan-
çou” a Groove para se afirmar como uma escola de excelência 
em Portugal e no Mundo!

O grupo de danças urbanas Groove Monsterz Dance Com-
pany, uma espécie de filho mais pequeno da Groove Sport, 

foi recentemente até à “pá-
tria das danças urbanas”, os 
Estados Unidos da América, 
onde, à semelhança, creio, 
de duas participações an-
teriores, teve um comporta-
mento e atuações brilhantes, 
comprovando tudo aquilo que 
disse anteriormente.

Na edição de 2019, a Groo-
ve Monsterz Dance Com-
pany, na categoria de adultos, 
atingiu a final do campeonato 
do mundo da modalidade que 
se realizou em Phoenix, nos 
EUA, classificando-se no 18º 
lugar, batendo-se de igual 
para igual com os grandes 
“monstros” da modalidade 
que são, como se sabe, os 
EUA, o Japão, as Filipinas e a 
Austrália, entre outros países.

O comportamento das 
outras duas equipas mais jo-
vens da Groove Sport que es-
tiveram também presentes na 
edição de 2019 do Campeo-
nato do Mundo foi igualmente 
brilhante, ficando uma no 26º 
e outra no 36º lugar!

Como referiu a comuni-
cação social, a Groove Spot 
tornou-se “na primeira escola 
nacional a conseguir colocar 
equipas nas meias finais do 
Campeontato do Mundo em 
três anos consecutivos. É 
também a primeira a conse-
guir classificar equipas nas 
divisões Júnior, Varsity e 
Adult.”

Muitos parabéns à escola 
e… Continuem este percurso 
de sucesso!

Dia a Dia - Mário Martins

Dança, poesia e boa comida…
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“Juventude 
de Joane” 
na Gala Quinas 
de Ouro 2019

A Associação 
Juventude de 
Joane (AJJ) foi 
convidada pela 
Associação de 
Futebol de Braga 
para representar 
o distrito na Gala 
Quinas de Ouro 
2019, que decor-
reu na passada 
segunda-feira.

A AJJ esteve 
assim presente na gala, tendo como representante a sua 
única atleta feminina, Joana Costa. 

Em nota de imprensa a colectividade fala de “uma vi-
vência que esta atleta certamente nunca vai esquecer, 
com a oportunidade de estar junto dos melhores dos me-
lhores do futebol português, e a integrar o grupo de crian-
ças que participaram no espetáculo”. Destaca “o momento 
de espontaneidade que protagonizou um dos momentos 
mais divertidos da noite, quando, na entrega do prémio ao 
Melhor Jogador de Futebol do Ano, Cristiano Ronaldo, lhe 
pergunta quanto dinheiro tem”.

No rescaldo do evento, a AJJ considera que “Braga, 
Vila Nova de Famalicão e Joane, estiveram muito bem re-
presentados nesta gala com uma atleta com a garra de 
uma equipa inteira e quem sabe um dia a melhor jogadora 
de futsal feminino tal é a garra e a paixão pelo futebol”.
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A entrada do Externato 
Delfim Ferreira, que encer-
rou portas em Abril último, 
depois da insolvência atribu-
ída ao corte que o Governo 
empreendeu no financia-
mento do ensino particular 
e cooperativo, foi o local es-
colhido pela lista do CDS-PP 
no distrito de Braga para de-
fender uma política de Edu-
cação que promova o “mérito 
e a mobilidade social”, e que 
assente num “conceito de 
parceria, porque mais im-
portante do que ser público, 
cooperativo, religioso ou pri-
vado, o importante é que as 
crianças tenham direito ao 
melhor ensino possível”. 

Isso mesmo defendeu 
Telmo Correia, cabeça de lis-
ta de Braga, na conferência 
de imprensa que promoveu 
ontem, segunda-feira, em 
Riba de Ave, e à qual se as-
sociou o famalicense Durval 
Tiago Ferreira, número dois 
do CDS-PP por Braga, e o 
presidente da Comissão Po-
lítica Concelhia do partido, 
Ricardo Mendes.

Telmo Correia censurou 
“uma decisão puramente 
ideológica deste Governo, 
que se antevia no momento 
em que foi formada a dita ge-
ringonça”, e que pôs fim aos 
contratos de associação, 
modalidade “que permitia 
que alunos de zonas onde 
o ensino público não tem a 
densidade que poderia ter, 

ou até a qualidade que pode-
ria ter, frequentassem esta-
belecimentos de ensino, em 
igualdade de circunstâncias 
com outros alunos e tives-
sem o melhor ensino possí-
vel”. Para além do exemplo 
do Externato Delfim Ferreira, 
que encerrou, o cabeça de 
lista referiu-se também ao 
caso da Didáxis, onde a re-
dução de alunos é da ordem 
dos 80 por cento, uma vez 
que passou de mais de três 
mil alunos para 600.

Para o cabeça de lista, os 
custos da medida ideológica 
são financeiros, uma vez que 
todos os estudos apontam 
para que uma turma no en-
sino particular e cooperativo 
com contrato de associação 
fica abaixo do custo de uma 
turma da rede de estabele-
cimentos de ensino públi-
cos (mais de 100 mil euros 
versus 80 mil euros), mas 

também qualitativos. “Os 
rankings valem o que valem, 
mas em termos de ranking o 
ensino com uma qualidade 
aparentemente superior foi 
preterida, porque do ponto 
de vista deste Governo e 
desta maioria só pode haver 
ensino público, porque o en-
sino cooperativo ou religioso 
não pode servir as crianças”, 
refere a propósito, acrescen-
tando que há também cus-
tos de integração, uma vez 
que se “quebra a ideia de 
comunidade”, materializada 
na deslocalização de alunos 
para outros territórios, no-
meadamente, para fora do 
concelho. 

Para além disso, conti-
nuou, “regista-se uma so-
brelotação de outras esco-
las que seria absolutamente 
desnecessária se esta rede 
pública que defendemos se 

tivesse mantido”.
O porta-voz do programa 

eleitoral do CDS-PP dei-
xa claro que esta leitura do 
partido em matéria de Edu-
cação, defendendo acima 
de tudo a prestação de bom 
serviço público, é extensível 
a tantas outras áreas da go-
vernação. “Para nós o rele-
vante não é a natureza jurídi-
ca, se é pública, cooperativa, 
religiosa, ou privada, o im-
portante é que a população 
seja servida da melhor forma 
possível”, sustenta a propó-
sito, deixando claro que a 
mesma linha de orientação 
se estende a sectores como 
a Saúde. “Porque é que as 

consultas não podem ser 
asseguradas no sector públi-
co, no privado, ou no sector 
social? O importante é que 

haja bom serviço público de 
Saúde”, conclui.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Cabeça de lista de Braga, Telmo Correia, 
esteve em Riba de Ave para censurar cortes 
promovidos pelo actual Governo

CDS-PP defende 
regresso a parcerias 
na Educação para 
garantir qualidade

Colheitas de sangue 
em Arnoso e 
nos Paços do Concelho

A Associação de Dadores de Sangue de Famalicão pro-
move uma colheita de sangue na Sede da Junta de Fregue-
sia de Arnoso Santa Maria, no próximo domingo, entre as 
09h00 e as 12h30.

Entretanto, no próximo dia 18, uma outra acção terá lugar  
nos Paços do Concelho. dentro do mesmo horário.

Ambas são abertas à população em geral.



10 O POVO FAMALICENSE 10 de Setembro de 2019

As últimas sondagens 
para as eleições legislativas 
apresentam números que os 
portugueses deverão inter-
pretar com o devido sentido 
de estado.

É verdade que se tratam 
de sondagens e como ensi-
na a história acabam sempre 
por favorecer os partidos de 
esquerda em detrimento dos 
partidos da direita modera-
da. Ainda assim os números 
não deixam de ser preocu-
pantes, não só por darem a 
vitória ao partido socialista, 
mas sobretudo porque con-
ferem aos partidos de es-
querda – onde se incluem os 
partidos da esquerda antide-
mocrática - uma maioria qua-
lificada no parlamento.

Permitir que a esquerda 
alcance uma maioria qualifi-
cada significa antes de mais 
continuar a viver num país 
com a maior carga fiscal de 
que há memória, onde nunca 
os portugueses tanto contri-
buíram para tão pouco rece-
berem do estado.

Valerá a pena relembrar o 
caos que se vive nas conser-
vatórias do registo civil por 
esse país fora, ou os tempos 
de espera insustentáveis 
para conseguir uma consulta 
de especialidade no serviço 
nacional de saúde. Poderia 
dar dezenas de exemplos, 
mas quem precisa de utilizar 
os serviços públicos com-

preende perfeitamente do 
que falo.

Todavia, se só por isso já 
é difícil aceitar uma maioria 
qualificada da esquerda, 
muito mais o é quando se 
percebe os poderes políticos 
que ela confere. 

Convém realçar que uma 
maioria qualificada de 2/3 
dos deputados com assento 
na Assembleia da Republica 
atribui poderes à esquerda 
que podem alterar, sem pos-
sibilidade de reversão, o mo-
delo social e económico de 
Portugal.

O texto legal fundamental 
do nosso estado de direito é 
a Constituição da Republica 
Portuguesa. É ela quem de-
fine os limites do poder legis-
lativo do estado. Qualquer 
norma jurídica emanada 
pelo poder legislativo terá de 
respeitar os preceitos consti-
tucionais. 

Por sua vez, quem escru-
tina se um acto legislativo 
está conforme a Constitui-
ção são os juízes do Tribunal 
Constitucional. São o garan-
te do cumprimento da lei fun-
damental.

Por isso, importa dizer 
que uma maioria qualificada 
à esquerda concede-lhe não 
só o direito de proceder à re-
visão da constituição, como 
também lhes dá o poder total 
para a escolha de dez dos 
trezes juízes que compõem 

o Tribunal Constitucional.
Ou seja, a seguirem-se os 

resultados das sondagens, o 
país ficará totalmente refém 
da esquerda, relembrando 
que parte dessa esquerda, 
de quem o Partido Socialista 
se tem socorrido para gover-
nar, assenta em princípios 
radicais antidemocráticos.

Por isso será importante 
que os portugueses perce-
bam o rumo que pretendem 
para o seu país, se um mo-
delo equilibrado, onde todas 
as forças politicas farão par-
te das decisões, ou se por 
outro lado preferem entregar 
Portugal à esquerda, com-
prometendo direitos funda-
mentais como a liberdade de 
iniciativa privada, que como 
é evidente constitui o alicer-
ce de uma sociedade prós-
pera, desenvolvida e livre.

OPINIÃO, por Hélder Pereira, Deputado do CDS na Assembleia Municipal

Os perigos que evidenciam 
as sondagens!

Pedro Almeida e Nuno 
Almeida terminaram o Rali 
Terras D’Aboboreira no quin-
to lugar entre os pilotos que 
ponturam para o Campeo-
nato de Portugal de Ralis 
(CPR), ao concluir a prova 
no 6.º lugar da classificação 
geral.

“Foi um Rali algo ‘estra-
nho’ porque o resultado aca-
ba por nos dar uma classifi-
cação positiva, com pontos 
importantes para o campe-
onato, mas saímos com a 
sensação de que já tivemos 
melhores prestações”, refe-
riu no rescaldo da prova o piloto Pedro Almeida, que se mostra inconformado face a resulta-
dos já obtidos noutras provas, como por exemplo Castelo Branco.

A dupla de Famalicão terminou o Rali Terras D’Aboboreira no quinto lugar e soma mais 12 
pontos no campeonato, sobe ao sexto lugar do nacional. A prova decorreu nos concelhos de 
Amarante, Baião e Marco de Canaveses. 

A próxima prova do CPR é o Rali Vidreiro a realizar nos dias 4 e 5 de Outubro. O piloto vai 
preparar o Rali na expectativa de chegar à Marinha Grande e retomar os índices competitivos 
já registados. “Vamos procurar estar melhor, mantendo regularidade mas com um ritmo de 
andamento mais próximo dos primeiros. Esse é um dos desafios que nos colocamos esta 
temporada e vamos trabalhar para os alcançar” concluíu. 

Campeonato de Portugal de Ralis 
Famalicenses asseguram 5.º lugar 
com 6.ª posição 
no Rali Terras D’Aboboreira 
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A Clínica da Mulher, da 
Criança e do Adolescente 
está na origem da acusa-
ção de discriminação que 
Jorge Paulo Oliveira, candi-
dato do PSD à Assembleia 
da República pelo círculo 
eleitoral de Braga, dirige ao 
actual Governo. “Não sub-
sistem quaisquer dúvidas 
que o Ministério da Saúde 
olha de maneira diferente 
para o Centro Hospitalar do 
Médio Ave, consoante se 
trate da unidade hospitalar 
de Vila Nova de Famalicão 
ou da unidade hospitalar de 
Santo Tirso””, refere a propó-
sito, recorrendo á manifesta 
indisponibilidade do actual 
executivo nacional para cus-
tear as obras.

A propósito, denuncia: “o 
mesmo Ministério da Saúde 
que se mostrou indisponível 
para custear as obras de 
construção da Clínica, um in-
vestimento que implicava um 
esforço financeiro de apenas 
300 mil euros, é o mesmo Mi-
nistério da Saúde que anun-
ciou, no âmbito do Programa 
de Investimentos na Área da 

Saúde (PIAS), um investi-
mento na ordem dos 5,3 mi-
lhões de euros, destinado à 
melhoria de infraestruturas e 
equipamentos do Hospital de 
Santo Tirso”.

O recandidato ao cargo 
de deputado não nega a im-
portância do investimento na 
unidade hospitalar do con-
celho vizinho, mas salien-
ta que a criação da Clínica 
da Mulher, da Criança e do 
Adolescente “é igualmente 
urgente dada a necessidade 
de concentrar todo o am-
bulatório não cirúrgico das 
especialidades de Pediatria, 
Ginecologia, Obstetrícia e a 
consulta de Pedopsiquiatria 
num mesmo espaço”.

Esta nova valência irá 
nascer a partir da adaptação 
de atuais espaços hospitala-
res, e pretende proporcionar 
todas as condições para a 
afirmação pública da exce-
lência dos serviços de saú-
de da mulher e da criança e 
será uma oportunidade para 
modernizar instalações que 
o tempo e o uso tornaram 
pouco adequadas. A sua 

construção vai concretizar-
-se com o apoio da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão que comparticipa-
rá a obra em 150 mil euros e 
com o apoio das empresas e 
dos empresários da região.

“Este é um investimento 
da responsabilidade do Mi-
nistério da Saúde, que o Mi-
nistério da Saúde se recusou 
a fazer invocando indisponi-
bilidade financeira, a mesma 
que não faltou para a outra 
unidade do mesmo Centro 
Hospitalar, mas situada num 
outro município, alinhado po-
liticamente com o Governo” 

acusa Jorge Paulo Oliveira, 
concluindo que “esta atitude 
discriminatória do Governo 
para com Vila Nova de Fa-
malicão, não é isolada, mui-
tas outras ocorreram ao lon-
go dos últimos quatro anos”.

Numa outra jornada de-
dicada à saúde, Jorge Paulo 
Oliveira visitou o Centro de 
Investigação, Diagnóstico, 
Formação e Acompanha-
mento de Demências, va-
lência que irá ser criada pela 
Santa Casa da Misericórdia 
de Riba de Ave, aproveitan-
do para reivindicar mais e 
melhores apoios.

Jorge Paulo Oliveira acusa Governo 
de discriminar Famalicão
EM CAUSA A FALTA DE APOIO À CLÍNICA DA MULHER, 
DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE

CHMA assume 
“Compromisso 
para a 
Humanização”

O Centro Hospi-
talar do Médio Ave 
(CHMA) assinou, 
em conjunto com 
outros hospitais e 
na presença da Se-
cretária de Estado 
da Saúde, o “Com-
promisso para a 
Humanização”.

Em nota de imprensa o CHMA adianta que este com-
promisso foi selado na passada quinta-feira, e “promove 
um conjunto de iniciativas destinadas a reforçar a huma-
nização nos hospitais”. Entre os objectivos deste manifes-
to estão a dinamização de processos de sensibilização e 
orientação para a centralidade da pessoa que inclua uten-
tes, cuidadores e profissionais de saúde; o apelo ao res-
peito por valores humanos, nomeadamente os princípios 
da dignidade, compreensão e empatia em âmbito hospi-
talar e apelar ao bom relacionamento interpessoal e in-
terprofissional, ao trabalho coordenado e ao compromisso 
com uma constante melhoria dos processos e resultados 
em saúde.

O CHMA garante que os seus profissionais “já desen-
volvem o seu trabalho sob objetivos semelhantes e ambas 
as Unidades Hospitalares beneficiam da colaboração de-
sinteressada e amiga de equipas de voluntários que dia-
riamente procuram ajudar os utentes facultando apoio e 
carinho a quem deles necessita”. No entanto, a assinatura 
do Compromisso “faz regressar os objetivos da humani-
zação à primeira linha dos objetivos do CHMA”, conclui.
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O cabeça de lista do Blo-
co de Esquerda por Braga às 
Eleições Legislativas, José 
Maria Cardoso, acompanha-
do pela famalicense Raquel 
Azevedo e outros candida-
tos, esteve na feira semanal 
da vila de Joane, no passa-
do sábado, para divulgar as 
prioridades do partido para 
estas Eleições Legislativas.

Na jornada de contacto 
com os eleitores, José Ma-
ria Cardoso salientou que “o 
emprego com direitos está 
no centro da ação política do 
Bloco”, propondo “políticas 
capazes de criar e distribuir 
o emprego, qualificando o 
país, reduzindo o horário de 
trabalho e combatendo as 
múltiplas formas de desregu-

lação e prolongamento dos 
horários e do trabalho extra-
ordinário não pago”.

O candidato critica as 
alterações à legislação la-
boral feitas no final do man-
dato pelo Governo PS com 
o apoio do PSD e CDS, 
afirmando que é necessário 
“combater a precariedade 
dos contratos a termo, tem-
porários e outsourcing, bem 
como uma reforma do IRS 
que preveja mais escalões, 
de forma a baixar os impos-
tos para os níveis salariais 
mais baixos”.

O bloquista refere ainda 
“o problema da economia 
assente em baixos salários”, 
propondo um conjunto de 
medidas que visam a melho-

ria da qualidade de vida da 
população, como “o aumento 
do salário mínimo para 650 
euros em 2020 e de pelo me-
nos 5% nos seguintes, relan-
çamento da contratação co-
letiva, redução do horário de 
trabalho para 35 horas se-

manais no privado e no públi-
co, garantia de mais direitos 
para quem trabalha por tur-
nos e alargamento dos direi-
tos de parentalidade”.

Bloco defende valorizaçao do emprego 
em visita à feira de Joane

“Escola nova” 
em exposição 
na Gerações

A Associação Ge-
rações promoveu uma 
exposição original, em 
que as “artistas” foram 
as suas colaboradoras. 

Esta exposição, in-
titulada “Nós somos 
Gerações – conheça 
melhor a equipa que 
vai cuidar do seu filho”, 
pretende ser um guia 
identificador das colabo-
radoras da associação 
(educadoras, técnicas e 
pessoal de apoio) para os pais e familiares das crianças e 
para toda a comunidade educativa e, em simultâneo, “uma 
partilha do que cada uma delas sente e propõe, para que 
a escola seja cada vez mais um espaço de encontro, de 
liberdade, de criação artística, de investigação, de conhe-
cimento, de responsabilidade e de brincadeira”.

Nas 23 pinturas desta exposição das colaboradoras 
da Associação Gerações, nascidas de um “workshop” em 
que todas participaram, tudo gira em redor destes gran-
des conceitos, ora expressos através da escrita ora sim-
plesmente desenhados e pintados com recurso a todo o 
tipo de materiais e técnicas. “A família, o brincar, o ajudar 
a crescer, o ser solidário e amigo, o pai e a mãe, a des-
coberta do caminho para novas aprendizagens, a aposta 
na inovação e na imaginação, a valorização de todos os 
cuidados prestados no dia-a-dia, a capacidade de pensar 
nos outros, ser criança, construir um novo mundo, a defe-
sa do ambiente, cooperar com os outros, ajudar a vencer 
dificuldades são as formas de estar desenhadas e colori-
das nestas pinturas de um grande simbolismo e de uma 
enorme expressividade”, descreve a instituição em nota de 
imprensa.

Amélia Oliveira Santos 
lança 5.º livro: “No final 
o que conta é o amor”

A escritora Amélia Oliveira Santos vai lançar o seu 5.º 
livro, intitulado “No final o que conta é o amor”.

A sessão oficial de lançamento terá lugar na Biblioteca 
de Ribeirão, no dia 27 de Setembro, às 21 horas. Apresen-
tação será efectuada, por Manuel Azevedo.         
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No próximo sábado
After Sun Party 
em Fradelos

A freguesia de Fradelos é palco, no próximo sábado, a 
partir das 20h30, de uma festa After Sun.

A organização é da Junta local, com o apoio da Câma-
ra, tendo lugar no Parque das Tílias. Conta com a actua-
ção de Joana Costa, os DJ’s Pclux e Vitor Mendes.

“Quero dizer-vos que fize-
ram a melhor escolha!”. Foi 
desta forma que Jorge Faria, 
presidente do Centro Social 
das Lameiras, deu as boas-
-vindas aos meninos e meni-
nas do setor Infanto-juvenil 
(duas creches, três salas do 
pré-escolar e Centro de Ati-
vidades dos Tempos Livres) 
que assinalaram o arranque 
de um novo ano lectivo no 
passado dia 2 de setembro. 

O responsável máximo da 
instituição intimamente liga-
da à Associação de Morado-
res das Lameiras dirigiu-se a 
velhos e novos utentes para  
deixar claro a importância 
do colectivo: “juntos faze-
mos caminho e construímos 
o futuro dos vossos filhos e 
também o nosso, porque es-
tamos num permanente dar 
e receber”.

Para este ano lectivo, a 
instituição mantém-se fiél ao 
seu projecto educativo, sob 
o lema “Sonhos com Vida”, 
que vigora pelo terceiro ano. 
Enquanto ano passado de-
senvolveu a vertente de “Jun-
tos par Sonhar”, este ano a 
proposta da instituição é 
“dar mais um passo em fren-
te porque acreditamos que 
somos capazes de “sonhar 
novas imensidades”; de dar 

mais vida à vida; de ajudar a 
crescer, educar e acarinhar 
os vossos filhos, porque 
eles são a alma desta insti-
tuição; são a alegria desta 
casa e também dos nossos 
idosos que aqui residem, ou 
ocupam os seus dias, numa 
convivência alegre, inteligen-
te e inter-geracional”. Para o 
efeuto, garante Jorge Faria: 
“temos uma equipa técnica 
fantástica; temos um corpo 
docente e auxiliar fabuloso; 
temos instalações que ofere-
cem as melhores condições”.

O dirigente lembra que 
o Centro Social é uma ins-
tituição certificada desde 
2007/08, pela norma ISO 
9001/2015. “Não temos por-
tas fechadas nem barreiras. 

Queremos que os pais te-
nham acesso direto às salas 
onde os vossos filhos brin-

cam e aprendem; temos ins-
talado um sistema de vídeo 
vigilância para prevenir situ-
ações imprevistas”, reforça. 
Jorge Faria concluiu a sua 
intervenção com a apresen-
tação da equipa docente e 
auxiliar, a respetiva diretora 
pedagógica, Carla Nogueira 
e o coordenador geral da ins-
tituição, José Maria Carneiro 
Costa. Depois, os pais e 
encarregados de educação 
reuniram-se em grupo, para 
debater os projetos de sala e 
as normas internas da insti-
tuição.

Boas-vindas no Centro Social das Lameiras 
no arranque de mais um ano lectivo

Famalicão associa-se 
à campanha 
“Setembro Dourado”

		
Setembro é o Mês Internacional de Sensibilização para 

o Cancro Infantil e para assinalar a efeméride a Câma-
ra Municipal de Vila Nova de Famalicão vai associar-se, 
ao longo deste mês, à campanha “Setembro Dourado”, 
promovida anualmente pela Associação Acreditar, com a 
colocação de um Laço Dourado em todas as viaturas da 
autarquia. A iniciativa visa dar a conhecer as dificuldades 
e os desafios da oncologia pediátrica a toda a sociedade.

Refira-se que o Laço Dourado é o símbolo internacional 
da sensibilização para o cancro infantil. A campanha esta-
rá em vigor até ao final do mês de setembro.
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Cerca de nove mil fama-
licenses, transportados em 
mais d e170 autocarros, ru-
maram a Fátima, na passada 
sexta-feira, naquela que foi 
mais uma edição do Passeio 
Sénior.

Este ano a extensa co-
mitiva acabou surpreendida 
com os incêndios que as-
solaram a zona centro do 
concelho, que determinou o 
corte parcial da A1. Os au-
tocarros foram desviados 
para fora da auto-estrada e 
forçados a fazer percursos 
alternativos, o que levou a 
significativos atrasos na che-
gada ao destino. Muitos fa-
malicenses acabaram mes-
mo não chegando a tempo 
da missa, que se realizou às 
onze da manhã na Igreja da 
Santíssima Trindade.

O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Paulo Cunha, 
desvaloriza o percalço, e 
sublinha que o importante 
foi “terem chegado todos em 
segurança ao destino, com 
serenidade, num convívio 
que se quer saudável”.

De resto, frisa que este 
Passeio Sénior é o “mo-
mento alto” da sua agenda 
autárquica anual, pelo que 
permite de contacto perso-
nalizado com os seus con-
cidadãos. O edil diz ter bem 
presente que “é apenas mais 
um famalicense que circuns-
tancialmente está incumbido 
de uma tarefa, que é ser seu 
presidente de Câmara”, ra-
zão pela a dinâmica de diálo-

go permanente é, para si, im-
prescindível ao exercício do 
cargo.  Aproveita para “dar 
um sinal de que a autarquia 
está disponível, está presen-
te, está atenta, e, sobretudo, 
comprometida com o futuro 
de Famalicão” e reage às rei-
vindicações, “poucas”, con-
fessa satisfeito, com o com-
promisso de que a Câmara 
Municipal “está inteirada dos 
problemas e concentrada na 
criação de soluções para os 
resolver”.

Convívio e fé 
movem 
participantes

Reivindicação, precisa-
mente, chegou pela voz de 
Joaquim Ferreira, de Gondi-
felos, que aproveita o pas-
seio desde que se encontra 
aposentado: “aproveito pelo 
convívio, pela fé, e ainda por 
cima é oferecido pela Câma-
ra. Se bem que eu também 
pago bastantes impostos 
para a Câmara. O doutor 
Paulo Cunha se calhar devia 
ver melhor a situação dos re-
formados que ganham 500 

euros de reforma e pagam 
600 euros de IMI…”.

Maria de Lurdes Silva, 
de Famalicão, adere a este 
passeio desde que está apo-
sentada. Move-a a fé, mas 
também o convívio: “acho 
o convívio interessante, e 
aproveito para vir agradecer 
à Nossa Senhora de Fátima 
o que ela me vai dando ao 
longo do ano, porque no fun-
do temos o meio de transpor-
tes gratuito”.

Deolinda Silva, de Vale S. 
Martinho, também não tem 
falhado o Passeio Sénior 
desde que se aposentou. 
“Trabalhei 40 anos na escola 
Camilo Castelo Branco, gos-
to muito do senhor presiden-
te da Câmara, que foi nosso 
aluno, e aproveito este pas-
seio porque venho a Fátima 
e posso conviver com a fa-
mília e com amigos”, refere. 
Na edição deste ano ficou 
a conhecer Ana Maria, de 
Seide S. Miguel, que vem ao 

passeio há dois anos e não 
prescinde: “venho pelo lugar, 
mas também porque adoro 
este convívio, e conhecer 
pessoas novas”.

Iniciativa 
que “continua 
a valer a pena”

Para o presidente da Jun-
ta de Requião, João Pereira, 
esta é uma iniciativa “salutar, 

louvável e que abraçámos 
com carinho, e que “continua 
a valer a pena”. Convicto de 
que “a população também 
assim a entende”, fala de 
uma adesão que se mantém 
entusiástica.

B.V. Famalicenses 
coordenaram 
operação 
de segurança

A comitiva foi acompa-
nhada pelos habituais meios 
de socorro, garantidos pelas 
corporações de bombeiros 
do concelho e Cruz Verme-
lha de Ribeirão. Bruno Alves, 
comandante dos Bombeiros 
Famalicenses, corporação 
este ano encarregue de co-
ordenar os meios, fala de um 
evento que “envolve algum 
risco, com muita gente, e 
muitas pessoas idosas, pelo 
que mais vale prevenir que 
remediar”. A operação de 
emergência pré-hospitalar 
envolveu oito viaturas, entre 
as quais sete ambulâncias.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Iniciativa teve lugar na passada sexta-feira, envolvendo cerca de nove mil famalicenses

Passeio Sénior é “momento alto” 
da agenda famalicense

Presidente da Câmara contactou com os famalicenses no recinto do Santuário

Está a chegar mais um 
ciclo da iniciativa gastronó-
mica promovida pela Câma-
ra Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, os “Dias à Mesa”. 
Depois do cozinho e dos ro-
jões e do bacalhau, a france-
sinha é rainha à mesa nos 
dias de 19 a 22 e os pratos 
vegetarianos fazem as deli-
cias de 27 a 29.

As sugestões são anta-
gónicas mas vêm demons-
trar a diversidade dos pratos 
propostos para estes dias à 
mesa recheados de festa e 
muita animação. Neste âm-
bito, a francesinha acompa-

nha a iniciativa Dona Maria 
Famalicão Beer Fest, um 
festival urbano de cerveja 
que vai decorrer ao longo 
dos quatro dias, na Praça D. 
Maria II, com boa música e 
bom ambiente.

Por sua vez, os pratos 
vegetarianos conjugam-se 
com a Feira de S. Miguel, um 
evento tradicional que assi-
nala o momento das colhei-
tas, juntando os produtores 
locais e expondo os produtos 
da terra.

Esta combinação com 
eventos culturais que atraem 
habitualmente muitos milha-

res de pessoas ao concelho 
é, de resto, o conceito dos 
Dias à Mesa. 

A iniciativa arrancou no 
Carnaval, com o Cozido à 
Portuguesa. As Festas de 
Maio conjugaram-se com os 
Rojões e a Feira Medieval e 
Viking fez-se acompanhar do 
tradicional Bacalhau. 

Ao longo do ano, con-
tam-se oito fins-de-semana 
gastronómicos sempre asso-
ciados a eventos culturais e 
desportivos do município.

A festa da francesinha 
conta com sete restaurantes 
aderentes: Barão; Churras-

cão Sousa; Colunata; Com-
binação de Sabores; El Va-
gabundo; Forever e Príncipe. 
Por sua vez, a promoção dos 
pratos vegetarianos aconte-
ce em oito restaurantes do 
concelho: El Vagabundo; Fu-
silli, Massa & Café; Ganesh 
Club; Moutados de Baixo; Na 
Boca; O Prato; Refresco e 
Vinha Nova.

Ambas as iniciativas 
contam com a adesão do 
alojamento famalicense, no-
meadamente da Casa Ana 
Monteiro, Casa das Corti-
nhas, Casa de São Brás, 
Casa do Laranjal, Country 

House, Hotel Moutados, 
Saladestar, Villa Prime Ho-
tel, Vitória’s House, Vivenda 

Mendes, Vivenda Mendes 2 
e Wake Up Famalicão.

No Dona Maria Famalicão Beer Festou na Feira de S. Miguel

Francesinha e Vegetariano são as propostas 
do “Dias à Mesa”, versão Setembro
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A “Família autárquica” 
reuniu-se para o 
tradicional jantar
na Feira de Artesanato

Os autarcas do concelho de Vila Nova de Famalicão 
juntaram-se, na passada quarta-feira, para o tradicional 
jantar na Feira de Artesanato. 

No encontro, que já se realiza há 18 anos, o Presiden-
te da Câmara de Vila Nova de Famalicão, Paulo Cunha, 
considera que “esta iniciativa é um convívio e as pessoas 
estão numa confraternização saudável”. Acredita que este 
tipo de encontros fazem com que “as pessoas se conhe-
çam umas às outras”.

O edil Famalicense acrescenta ainda que “o facto de 
haver boas relações entre as Juntas de Freguesia e a Câ-
mara Municipal faz com que haja sucesso autárquico no 
concelho.”

O Presidente da Junta de Esmeriz e Cabeçudos, Ar-
mindo Mourão realçou “o exemplo do trabalho que se faz. 
Muita gente não vê a ligação que o Presidente da Câmara 
tem com todos os autarcas e aqui é notório a colaboração, 
a participação e a dinâmica entre todos.”

Longe dos interesses partidários a noite foi de festa 
com a mesa recheada de comida, bebida e boa disposi-
ção.

A noite já ia longa e nada melhor que depois do jantar 
brindar ao companheirismo destes autarcas com a habitu-
al ginginha de Óbidos.

Ana Filipa Ribeiro

A 8.ª edição da Maratona 
Fotográfica de Vila Nova de 
Famalicão realiza-se no dia 
21 de setembro, com início 
às 9 horas, na Praça 9 de 
abril, seguindo-se um roteiro 
marcado pelo convívio. 

O evento é organizado 
pela Associação Caixa de 
Imagens e dirigido a todos 
aqueles que têm o gosto pela 
fotografia. 

Este ano a organização 
conta com várias novidades 
uma das quais é oferecer a 
todos os participantes um 
Workshop de Fotografia, 
no dia 14 de setembro. O 
workshop decorre entre a 
9h e as 17h, e serão consti-
tuídos grupos de 20 partici-

pantes, um de manhã, outro 
de tarde. O objetivo é abor-
dar as várias temáticas que 
vão ao encontro dos temas 
a desenvolver na Maratona 
Fotográfica de Famalicão, 
dotando os participantes de 
recursos, técnicas e conhe-
cimento para a realização 
prática durante a maratona. 

No dia 21 de setembro, 
os fotógrafos saem à rua e 
são convidados a explorar a 
cidade e os múltiplos aspe-
tos que Famalicão tem para 
oferecer. À semelhança das 
edições anteriores, a mara-
tona tem 8 temas distintos 
que vão desafiar as objetivas 
dos participantes. 

Outra novidade é que 

este ano o prémio será di-
vidido pelos três melhores 
trabalhos: 300 euros para o 
vencedor; 200 segundo clas-
sificado e terceiro classifica-
do leva para casa 100 euros. 

Para mais informações e 
inscrições consulte o face-
book da Associação Caixa 
de Imagens em facebook.
com/caixadeimagens ou 
através do e- mail caixadei-
magens.associacao@gmail.
com.

A Orquestra de Jazz de 
Matosinhos e os consagra-
dos Mão Morta vão apresen-
tar-se em palco, na Casa das 
Artes de Famalicão, para 
acompanhar a projeção dos 
filmes “O Couraçado Po-
temkine” e “A Casa na Praça 
Trubnaia”, dois clássicos da 
história do cinema.

Dia 12 e 19 de outubro, 
sempre às 21h30, no Gran-
de Auditório, será palco de 
filmes-concerto exibidos em 
estreia, por encomenda da 
Casa das Artes, no âmbito 
do Close-up – Observatório 
de Cinema de Famalicão, à 

Orquestra de Jazz de Mato-
sinhos e aos Mão Morta.

Destaca-se que os filmes 
têm, respetivamente, uma 
duração de 70 minutos e de 
80 minutos e que obrigaram 
a que tanto a Orquestra de 
Jazz de Matosinhos como os 
Mão Morta (em trio) olhas-
sem com olhos criativos para 
“O Couraçado Potemkine”, 
um dos exemplares do re-
volucionador da montagem 
Serguei Eisenstein, e “A 
Casa na Praça Trubnaia”, 
obra máxima do ucraniano 
Bornis Barnet, e fizessem 
nascer as suas próprias 

bandas sonoras, que inter-
pretarão ao vivo no palco do 
Grande Auditório da Casa 

das Artes.

Orquestra de Jazz de Matosinhos 
e Mão Morta em filmes-concerto 
na Casa das Artes

“Maratona Fotográfica” invade 
ruas de Famalicão a 21 de Setembro
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Esta é a quadragésima 
nona edição deste simples 
devocional que tem como 
critério máximo, a Palavra 
de Deus, explicada e apli-
cada em nosso cotidiano, 
em conformidade com a Bí-
blia Sagrada. Neste sentido, 
convidamos a todos os leito-
res, a meditar nas Sagradas 
Escrituras, apreciando-a, 
lendo-a constantemente, 
refletindo e aplicando os 
seus princípios, ensinos e 
verdades no mais profundo 
de nossos corações, como 
também, praticando no dia-
-a-dia o seu conteúdo de 
sabedoria espiritual e inspi-
radora. 

Amor incondicional: é um 
amor sem condições. Você 
consegue imaginar um amor 
assim? Alguém que te ama 
sempre, não importa quem 
você é, nem o que você 
faz ... Um amor indestrutí-
vel, que nem mesmo você 
consegue apagar. A Bíblia 
Sagrada nos mostra que o 
amor de Deus é assim. O 
grande amor de Deus por 
você é infinito! Sim, infinito! 
… Você consegue imaginar 
isto na sua profundidade? 

Não há nada que você pode 
fazer para ganhar mais amor 
de Deus, porque ele já te dá 
tanto amor que é impossível 
medir. Também não há nada 
que você consegue fazer 
para fazer Deus lhe amar 
menos. Quer você goste, 
quer não. Só por meio de 
Jesus Cristo se buscarmos 
saber o padrão de Deus 
para o amor, basta tão so-
mente que olhemos para a 
vida D’Ele, como descrita 
nos Evangelhos, e veremos 
perfeitamente o amor a nós 
exemplificado e declarado. 

O amor é irradiado em 
tudo o que Jesus Cristo fez. 
Deus lhe ama e quer seu 
bem. Mas o pecado é um 
problema sério. Deus odeia 
o pecado e não o tolera. 
Nossos pecados são como 
uma barreira entre nós e 
Deus. O amor de Deus por 
nós continua a existir; ape-

nas não o conseguimos re-
ceber, por causa de nossos 
pecados. Foi por isso que 
Deus enviou Jesus Cristo ... 
“Pois estou convencido de 
que nem morte nem vida, 
nem anjos nem demônios, 
nem o presente nem o futu-
ro, nem quaisquer poderes, 
nem altura nem profundi-
dade, nem qualquer outra 
coisa na criação será capaz 
de nos separar do amor de 
Deus que está em Cristo Je-
sus, nosso Senhor.” … Rm 
8:38-39. 

O amor de Deus é mais 
forte que o pecado. Em Je-
sus Cristo, o pecado é como 
uma represa destruída pela 
força do rio de amor de 
Deus! Jesus Cristo levou 
nossos pecados na cruz, 
para que o amor de Deus 
transbordasse sobre nós, 
por sua graça. Agora, qual-
quer pessoa pode ser inun-

dada pelo amor de Deus, 
mesmo sendo o pior dos 
pecadores. Basta tão so-
mente crer e entregar a sua 
vida, em Suas mãos pela fé. 
Quando reconhecemos nos-
sos pecados, nos arrepen-
demos deles e cremos que 
Jesus Cristo nos salvou. 

O passado é apagado 
pela correnteza do amor de 
Deus. Seu amor nos purifi-
ca e enche. Já não há lugar 
para o pecado em meio a 
tanto amor! E não é porque 
nós merecemos. Martim 
Lutero descreve o amor de 
Deus com as seguintes pa-
lavras: … “Deus é um forno 
ardente, tão cheio de amor 
que todo o céu e toda a ter-
ra estão envolvidos pelo seu 
calor. O amor é prioridade. 

O amor é a luz e a glória 
ao redor do trono sobre o 
qual Deus está assentado. 

O amor é uma obra divina 

em nós. O amor, certamen-
te não é natural ao homem. 
Nós amamos, pois Ele nos 
amou primeiro. Ele nos 
amou primeiro! Nosso amor 
por Ele é a “consequência 
justa” de Seu amor por nós. 

E o amor de Deus por nós 
se personifica perfeitamen-
te na pessoa maravilhosa 
de Jesus Cristo. Tudo isso, 
porque o amor de Deus é 
incondicional. Saiba que o 
amor incondicional de Deus 
diz mais sobre Ele do que 
sobre nós … Pense neste 
amor! … Se entregue a Ele 
… Pense seriamente nisto! 

… Deus nos Abençoe, hoje 
e sempre.

De Bem com Deus … & … De Bem com A Vida!

“Uma mensagem de Amor, Esperança e Vida, 
do nosso Deus, para o Teu coração. Seja feliz!”

O Pastor Albino Ferreira é o 
Fundador Presidente da Igreja 
Cristã Evangélica El-Shadday 
em Vila Nova de Famalicão, 
seu Ministério Pastoral já tem 
20 anos nesta cidade.
Para contatá-lo via e-mail: 
albino_ferreira@sapo.pt, ou, 
ligando para o 
telemóvel: 912 449 457.

Leitura Bíblica:
“...Mas Deus prova o seu amor para connosco, 

em que Cristo morreu por nós, 
sendo nós ainda pecadores…” 

ROMANOS 5:8.



VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
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VENDO
T2 em Oliveira

 S. Mateus c/ vaga de
 garagem. 79.000€.

TLM.: 914 904 464

VENDO
T3 em esmeriz com 

garagem para 4 carros 
Como novo. 120.000€

TLM.: 914 904 464

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

TRESPASSE
bar totalmente equipado, 

possiblidade de trabalhar fora 
de horas. Local com muito 

movimento. Capacidade para 
100 lugares e 2 esplanadas
TLM.: 962 189 593

COUTO BRANDÃO, PRODUTOS
 ALIMENTARES, LDA

Travessa das Lagoas, 106 - 4770-477 Requião

V.N. Famalicão - TLF.: 252 309 630

ADMITE
OP. FABRIL PARA O SETOR DE PRODUÇÃO

2.º turno das 14:00 às 22:00

    - Admissão imediata

OFERECEMOS:
    - Remuneração compatível com a função

    - Integração em equipa jovem e profissional

    - ótimo ambeinte de rabalho.

VENDE-SE
Quintinha no Louro.

 Casa restaurada
 em pedra.

TLM.: 919 701 906

ALUGO
Vivenda T2 com terreo 

próxima da cidade.
Resposta c/ contacto para: 
alugavivenda@gmail.com

PRECISA-SE
De motorista de 

pesados para serviço 
nacional.

TLM.: 962 499 963

SENHORA
Com experiência idónea toma 
conta de idosos ao domicílio, 

zona de Famalicão.
TLM.: 910 269 302

PRECISA-SE
Ajudante de cozinha 
e empregado/a de 

mesa para 
restaurante nesta 

cidade.
TLM.: 917 529 676

GOSTAVA DE VIAJAR OU 
CONHECE ALGUÉM QUE GOSTE?

Quanto já ganhou com isso? Adquira a sua 
franquia de Turismo e rentabilize com as 
vigens dos seus amigos e conhecidos.

Mais informações em:
www.franquiadeturismo.online

CAVALHEIRO
64 anos, simples, humil-
de. Sinto-me sozinho. 

Quero conhecer alguém 
para ser feliz. Não sou 
ninguém sozinho. Cola-
bora com as despesas.

TLM.: 910 055 509

FÁBRICA DE FUNDIÇÃO EM 
V. N. FAMALICÃO ESTÁ À PROCURA DE:

PERÁRIO PARA PRODUÇÃO  
Entrada Imediata 
(Com ou sem experiência profissional)

OFERECEMOS:
- Vencimento compatível com a experiência 
- Prémios de produtividade e assiduidade
- Formação Profissional 
- Cantina própria

CANDIDATURAS PARA:
Rua do Carvalhinho, 25  
Apartado 5012 | 4760-648 Lousado 
Telefone: 252490020 | Email: rh@cmw.pt

PRECISA-SE
Funcionários p/ àrea 

de pavimentação, 

Industrial e Pintura.
917 411 960
966 501 110

SENHORA IDÓNEA
Disponibiliza-se para cuidar de 

idosos ou crianças em Famalicão
 e arredores c/ carta de condução.

 TLM.: 911 949 699
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HOMEM
Português atende homens, 

casais e senhoras 
em local discreto.

TLM.: 910 434 140

LOIRA CÉLIA 
Rainha do O natural.

Sexy, elegante, magra, oral
 natural. Muitos miminhos, 
completa. Atende todos os 

dias a partir das 8h. 
Corpo bem feito.

TLM.: 915 785 033

LOIRINHA
Peito avantajado e corpo bem feito, 

oral natural, compelta, 
adora miminhos, para homens 
de bom gosto. Todos os dias 

até à meia noite. Com acessórios.

TLM.: 916 588 266

RELAX

ESTE ANÚNCIO
É só para quem 

gosta de O natural 
molhadinho 

do início ao fim. 
Das 8h às 24 horas.
TLM.: 919 615 001

UCRANIANA
A bela ucraniana loira 
olhos azuis, meiga, faz 

convivio + massagens + 
acessórios 

Das 9 à meia-noite
TLM.: 910 634 207

Portuguesa
Loira cheinha, muito meiga 

e carinhosa. Adoro dar 
e receber prazer! O. ao 

natural, 69 guloso... Vem 
relaxar comigo!

TLM.: 917 392 262 

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

RELAX RELAX RELAX RELAX

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

ANÚNCIE

AQUI!

252 312 435

TRANS 
ANDRESSA
100% ativa/ passiva. 
Faço O. natural no 
meu local discreto.

TLM.: 927 647 776 

NOVIDADE
Mulata, belas curvas, peito 

grande, bumbum bem 
arrojado, oral espetacular. 

Todos os dias das 9h às 12h.

TLM.: 920 560 799

DOCE MULHER
40rentona. Toda boa e elegante, 

cheia de amor para dar, carinhosa, 
meiguinha, 69 fabuloso, Oral natural. 

Atende sem pressas.
TLM.: 910 735 530

CHINESINHA
MESTIÇA

Fundo do desejo, 
magrinha, 

deliciosa! Safada, 
meiga e carinhosa 
absoluta na cama. 

Puro prazer. 
Tudo o que

 procuras. venha
conferir s/ pressas.

910 176 945

SIMONE
Bela e atraente, bons 

momentos, com muitos 
beijinhos, mimos, posições 
com vibrador e muito mais. 

Todos os dias.
TLM.: 910 381 515

RAPAZ
Novidade. Versátil, 20 
anos, corpo bom, bom 

pau, quente rabo, guloso.
TLM.: 964 116 657

A DEUSA 
DO PRAZER

Gata sensual, querida, 
educada como você jamais 
conheceu. Estilo namoradi-

nha, marota com chu..., jamais 
vista. Garanto bom sexo e boa 
companhia. Também casais, 

massagens+acessórios.

TLM.: 963 073 534

1.ª VEZ 
22 ANINHOS

Foto real, sem enganos. 
Sou loira, alta, corpo 

estrutural. Faço O natural, 69, 
mi..., massagens, acessórios 
e anal intenso. Tudo para seu 

prazer. Sou meiga, atendo
 em lingeri nas calminhas.

913 591 947 | 912 019 409

1.ª VEZ
Travesty. Boa verga, 

22x6, real. Ativa/
passiva. O, 69, 
duche de leite.

TLM.: 915 696 998

SOU CASADO
A minha mulher é doente. 

Procuro senhora p/ aventura 
secreta. Vivo em Guimarães.

TLM.: 917 777 904

LISA
A partir de 20€ 

nas calmas.
TLM.: 910 732 869




